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E L A R R E G L O D E L C L E R O 

T L O S F R O O R E 5 1 S T A 5 . 

V i e n e u n o y otro dia a n u n c i ó n l o i e 
por los p e r i ó d i c o s d e o p o s i c i ó n ia 
a n t i p o l í t i c a y n a d a vent.ajo.sa re forma 
q u e el G o b i e r n o i n t e n t a l l e v a r á c a b o 
c o n e l p r e s u p u e s t o de l r u l l o y c l e r o , 

N o s o t r o s h o y , v a m o s á h a c e r ver 
lo a b s u r d o de s e m e j a n t e p r o y e c t o , y 
el n a t u r a l t e m o r de l c l e r o e s p a ñ o l , 
s i e m p r e q u e r ige la n a c i ó n e s e p a r ­
t i d o q u e l e e s tan re frac tar io . 

S i n e n t r a r e n c o n s i d e r a c i o n e s , s o b r e 
s l el E s t a d o i n d e g n i z a a l c l ero lo 
q u « d e j u s t i c i a l e p e r t e n e c e , y por 
lo t a n t o , q u e n o tan fácil p u e d e l e ­
g i s l a r , p u e s t o q u e n o e s c o m p e t e n t e , 
s i n u n c o n c o r d a t o ; s i n e s t u d i a r lo q u e 
e s h a r t o s a b i d o , v a m o s á e n t r a r d e 
l l e n o , e n el p r i m e r p e r i o d o del aser to 
q u e d e b e m o s p r o b a r . 

D e c í a m o s q u e e s a b s u r d o , y h a s t a 
i n s e n s a t e z p u d i e r a d e c i r s e , q u e e l G o ­
b i e r n o q u i e r a e x i m i r al l i s t a d o del d e b e r 
d i r e c t í s i m o q u e t i e n e de sa t i s facer al c l e r o 
en s u s h a b e r e s v i n i e n d o , p u e s , á o b l i g a r 
á l o s p u e b l o s , á los m u n i c i p i o s , á q u e 
c u m p l a n e s e d e b e r . D a s t a s o l o t e n e r 
cr i t er io c o m ú n para c o n o c e r q u e n o 
p u e d e c o n c e b i r e s t e p e n s a m i e n t o , o t ro 
p a r t i d o q u e e l p r o g r e s i s t a , p o r q u e 
e n t i e n d e , y s i e m p r e h a e n t e n d i d o s u 
l i b e r a l i s m o e n s a ñ á n d o s e c o n la I g l e s i a , 
con la r e l i g i ó n . 

S i de l c l e r o p a r r o q u i a l s e tra ta , 
b i e n s e de ja c o m p r e n d e r q u e el G o ­
b i e r n o s e p r o p o n e hacer l e e n o j o s o á 
l o s p u e b l o s , p o r q u e le re()etirá q u e 
s u s i m p u e s t o s s e g r a v a n por e s e c a p i ­
t u l o , y Oe e s t e m o d o e s p e r a é l , q u e 
los p á r r o c o s v ivan á e s p e n s a s de u n 
a l c a l d e de l u g a r , ó de c a p i t a l , q u e 
t a n l o v a l e , e s p e r a n d o q u e le p a g u e n 
c o n l a e x a c t i t u d , c o n la p u n t u a l i d a d 
q u e á l o s m a e s t r o s d e e s c u e l a . 

S i l o s p r o g r e s i s t a s t u v i e s e n la noble 
f r a n q u e z a de a q u e l q u e s a b e ([iie obra 
m a l , p e r o n o e s h i p ó c r i t a , arrojar ía 
la c a r e t a q u e le c u b r e , y dir ia su 
p e n s a m i e n t o ; v e r í a m o s p a l p a b l e m e n t e 
q u e sn t e n d e n c i a le l l e v a á s e p a r a r 
la I g l e s i a de l E s t a d o , pero e s c l a v i z á n ­
do la c o n m a y o r o p r e s i ó n . 

L o s a l c a l d e s p a g a r á n e n ese c a s o , 
I y á 8u c a p r i c h o al c lero p a r r o q u i a l , 

y c o m o h a b i a n de ser p u r o s p r o ­
g r e s i s t a s l o s r e p r e s c n l a n l e s d e los 
p u e b l o s , l l e v a r í a n su<;ons iderac ion has ta 
el p u n t o de dejar morir de h a m b r e 
i l o s in fe l i ce s p á r r o c o s , q u e no se 
av in i eran c o n s u s a r b i t r a r i e d a d e s ; y las 
mil v e j a c i o n e s q u e h a n sufr ido l o s 
pro fe sores d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , 
d u r a n t e e l p e r i o d o q u e a t r a v e s a m o s , 
ser ian p á l i d a s o m b r a de lo q u e h a b i a 
de a c o n t e c e r c o n el c l ero e s p a ñ o l . 

Y e s t o s e e n t i e n d e t r a t á n d o s e del 
c l ero p a r r o q u i a l , ob je to de s u s a l a ­
b a n z a s , y á q u i e n e n s u d ia n o l e ­
j a n o h a l a g a b a n , o f r e c i é n d o l e mejorar s u 
p o s i c i ó n ; p e r o si n o s fijamos e n e l 
c a t e d r a l , para c u y o s o s t e n i m i e n t o s e 
e n t r e g a r í a n á l o s O b i s p o s l a s i n s c r i p ­
c i o n e s i n t r a n s f e r i b l e s , n o p o d i a e s p e r a r ­
se s i n o ind i f erenc ia y m e n o s p r e c i o . L a s 

i n s c r i p c i o n e s n o p o d r í a n p a g a r s e , s i n 
m a s r a s o n q u e por asi e x i g i r l o l a s e c o ­
n o m i a s , y v e n d r í a n l o s c a t e d r a l e s á 
q u e d a r s e , á e s p e n s a s de la d e v o c i ó n 
de l o s fieles, y s in lo q u e lan de 
jus t i c ia s e l e s d e b e . 

E l par t ido p r o g r e s i s t a ipie . en s u s 
e n s a y o s d e l i b e r a l i s m o mal e n l e n d i ­
d o , p o r q u e s i e m p r e ha sido de r e v o ­
l u c i ó n , ha m i r a d o , y a,sediado como 

b l a n c o de su odie al clero c a t e d r a l , 
n o dejar ía de d e m o s t r á r s e l o p r á c t i c a ­
m e n t e y b i e n s e deja entrever su n in -

u n e m p e ñ o por c u m p l i r l o s p a g o s d e 
las i n s c r i p c i o n e s : n o Icndria, pues , que 

requer ir á l o s A l c a l d e s de los | )ue -
b l o s p a r a q u e c u m p l i e s e n sus p a g o s , 
p u e s t o q u e s i e n d o él el d e u d o r i n v e n -
taria m e d i o s i n j u s t o s para bur lar t o ­
da r e c l a m a c i ó n . E l p r o y e c t o de l e y , 
quo no será, s e h a c e e s t e n s i v o á la 
d o l a c i o n dol N u n c i o , d e j á n d o l e á c a r ­
go de la Obra p ia d e J e r u s a l e n , y s e c u -
r a l i z a n d o por i i l t i ino l o s c e m e n t e r i o s . 

¡Que l a d i n o s s o n los p r o g r e s i s t a s ; 
c o m o d i r á n a l lá para s u s a d e n t r o s q u e 
n o s e l e s c o n o c e ! ¿ P a r a q u é q u e r e ­
m o s al N u n c i o , dirán p a r a s í , ni 
q u e t e n e m o s q u e ver c o n l o s C o n ­
c o r d a t o s , c u a n d o en la tertulia 
progresista d e M a d r i d , s e s t o p o ­
der de l E s t a d o , h a n s i d o ca l i f i cado 
del m o d o m a s bajo y h u m i l l a n t e ? \l' 
s e n s a t o s ! S i e m p r e lo m i s m o , n o pu 
den p o n e r e n práct i ca sus p r i n c i p i o s 
s i n a c o s a r por t o d o s l a d o s á la I g l e ­
s i a , n o e n t i e n d e n la l i b e r t a d , s i n o p e r ­
s i g u i e n d o al c l e r o , y anexíonandost s u s 
r e n t a s . C r e e n , a l c o n c e b i r s u s t a n u t ó ­
p i c a s i d e a s , q u e p u e d e n g o b e r n a r u n a 
n a c i ó n c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a r o m a n a , p o r 


